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Resumo:
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) tornou-se um sério problema de saúde pública devido a sua
prevalência e a natureza crônica da doença e suas complicações . A neuropatia diabética é a complicação
mais comum do diabetes A prevenção, por meio do exame frequente dos pés das pessoas com DM,
realizado pelo médico ou pela enfermeira da Atenção Primária é de vital importância para a redução das
complicações, a educação em saúde constitui-se como medida essencial para reduzir o desenvolvimento e
a progressão de úlceras nos pés. OBJETIVOS: Desvendar a importância da assistência de enfermagem
na avaliação e orientação na prevenção de neuropatias periféricas em MMII em pacientes com DM2.
METODOLGIA: Trata-se de uma revisão integrativa referente a temática, com o  propósito de selecionar
as publicações on line no período de 2010-2017 na BVS, que constituíram a amostra. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: O diagnostico deve ser feito na pratica clinica mediante exame neurológico completo,
dando-se especial atenção as abordagens com base em evidências, como exame da sensibilidade plantar
com monofilamento Semmes-Weintein, da sensibilidade vibratória com diapasão (128Hz), e dos reflexos
aquileus e patelares . A educação a pessoa diabética deve ser a base da atenção e deverá ser iniciada
antes de sinais de presença de complicações, no pé diabético . CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destaca-se a
importância da educação, cujo objetivo é fazer com que a pessoa, uma vez sensibilizada para o problema,
mude hábitos e atitudes, especialmente se estiver em risco de ferimento, úlceras e infecção. A equipe de
saúde, quando ciente do alto risco de complicações é mais propensa ao incentivo para o autocuidado dos
pés de seus pacientes.


